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AVALIAÇKo DOS DANOS CAUSADOS POR PiezodoPuB gui~dinii
(WESTWOOD, 1837) (HEMIPTERA, PENTATOMIDAE), EM DIFEREM
TES NlVEIS E !POCAS DE INFESTAÇÃO, NA QUALIDADE DA
SEMENTE OE SOJA (Glycine max (L.) MERRILL)l

M.H.M. GALILE0 2

E.A. HEINRICHS'

ABSTRACT

Assessrnent of soybean seed quallty ln relation to the
darnage caused by PiezodoPuB gui~dinii (Westwood, 1837)
(Herniptera, Pentatornidae) at various infestation 1ev
eIs and at diferent
stages of soybean devett>rnent
(G~ycine max (L.) -Merri1)
Stinkbug effect on soybean seed quality was studied.
Pield
tests were carried out in Guaiba, Rio Grande do Sul, 1974/75.
Soybean
plants were artifici4lly infested at various densities of
PiezodOpus
gui~inii (Westwood, 1837) per 0.5m of row and at different stages
of
soybean development by means of isolation cage~.
- Stinkbug infestations restricted fram full bloom up to the
beginning of pod formation do not result in reduction of
seed quality. However, infestation during full
bloom
up to the complete physiological maturity of the seed or restricted to
the seed development stage do result in reduction of seed quality
in
terms of percentage damaged seeds, oil and proteio content,
and seed
germination. Similar results were obtained with higher infestation lev
eIs during the physiological maturation of the aeeds.

INTRODUÇÃO
A qualidade da semente de soja pode ser afetada pela açao

dos

Recebido em 05/06/78.
lContribuição FZB n9 09(l Parte da tese apresentada, pelo primeiro
au
tor, como um dos requisitos ao Grau de Mestre em Agronomia,
área de
concentração Fitotecnia, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal
do Rio Grande do Sul. Realizado com auxílio da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Agronol11ia 198/73).
2Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande
do
Sul. Cx. Postal, 1188. 90000 - Porto Alegre-RS, Brasil.
Bolsista do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em 1974
(Proc. 15571/73).
3Internaciona1 Rice Research Institute. P.O. Box 933. Manila, Filipinas.
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insetos da família Pentatomidae que apresentam uma preferência pelas es
truturas frutíferas de sua planta hospedeira, causando danos considerã
veis ã mesma.
A extensão dos danos depende do estádio de desenvolvimento das
plantas no momento do ataque dos pentatomídeos. Na ação de
Piezodo~
guildinii CWestwood, 1837) em legumes jovens, o conteúdo das sementes
pode ser totalmente sugado, resultando sementes chochas, achatadas, re
duzidas a uma lâmina constituída só pelo tegumento
(FRAGA & OCHOA,
1972). Quando o ataque dos pentatomídeos ocorre durante o desenvolvime~
to da semente, essa fica pequena, enrugada e deformada, visualizando-se
as manchas características na área da punctura (BLICKENSTAFF & HUGGANS,
1962; TURNER, 1967; TURNIPSEED, 1973). Às vezes, essas manchas não são
muito aparentes, pois o desenvolvimento da semente não se completa (KIL
PATRICK & HARTWIG, 1955). Quando a ação dos pentatomídeos ocorre nas s~
mentes já formadas, mas ainda verdes, as manchas localizadas em uma de
pressão são bem características, enquanto o enrugamento ê menos pronun
ciado (KILPATRICK & HARTWIG, 1955; TURNER, 1967).
Segundo
GOODYER,
(1972), quando o ataque de Nezara viridula (LI1~AEUS, 1758) ocorre
du
rante o estádio de formação da semente, os danos causados, em
geral:
são mais severos do que seriam se o ataque ocorresse no período próximo
ã maturação das plantas. A severidade do dano decresce progressivamente
ã medida que as plantas maturam, do florescimento pleno ou logo após o
florescimento, atê a queda das folhas (BLICKENSTAFF & HUGGANS. 1962).
As sement:es aanltlcadas pelos pentatomideos costumam ser agrupa
das em categorias conforme o grau de dano que apresentam. Várias maneI
ras foram consideradas por diferentes autores: TURNER (1967), DUNCAN &
WALKER (1968), JENSEN & NEWSOM (1972), CHERRY (1973),
SINGH (1973),
TODD et alii (1973), TODD & TURNIPSEED (1974), PANIZZI (1975).
O efeito da ação dos pentatomídeos reflete-se trunbem no teor
de óleo e proteína da semente, sendo que o primeiro decresce e o segun
do aumenta em função do grau de dano causado por esses insetos
(DA~
GHERTY et alii, 1964; MINER, 1966; HART, 1970; TODD & TURNIPSEED, 1974;
THOMAS et alii, 1974; TOnD et alii, 1973; LINK, 1973). Da mesma forma,
o poder germinativo das sementes tambem e afetado nas sementes danific~
das pelos pentatomídeos (DAUGHERTY et aZii, 1964; JENSEN & NEWSOM,l~72;
THOMAS et aZii, 1974; TODD & TURNIPSEED, 1974; PANIZZI, 1975).
A fim de se avaliar o efeito da ação de P. guildinii na qual!
dade das sementes de soja, instalou-se um experimento de campo simult~
neamente ã avaliação do dano causado por esse inseto no rendimento de
grãos (GALILEO & HENRICHS, 1978a), nos legumes
(GALILEO & HENRICHS,
1978b), nas sementes (GALILEO & HENRICHS, 1978c).
MATERIAIS E METODOS

o experimento de campo foi instalado na Estação Experimental A
gronÕmica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no município
Guaíba, Rio Grande do Sul, no ano agrícola 1974/75. Utilizou-se gaiolas
de isolamento que cobriam O,5m linear de plantas de soja do
cultivar
'Davis', semeada em 29 de outubro, empregando-se as práticas culturais
usuais para a soja. As gaiolas, com O,Sm de comprimento, O,Sm de larg~
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ra e 1,5m de altura, constituem-se de uma armaçao de ferro, protegidas
por tela de n~ um fecho de O,8Om disposto na altura permite o ace~
so ao interior.
Os tratamentos consistiram na infestação artificial das plantas
por P. guildinii, na proporção macho e fêmea de 1:1. nas epocas de in
festação que correspondem aos estádios de desenvolvimento das
plantas
de acordo com FEHR et alii (1971): epoca I (R2 - R.. ), inicia-se no flo
rescimento pleno, terminando ao inicio do estádio de desenvolvimento da
semente. indo de 23/01/75 a 13/02/75; epoca II (Rs), inicia-se no está
dio de desenvolvimento da semente. terminando ao início do estádio
em
que os legumes apresentam sementes verdes, de tamanho cheio,
indo de
13/02/75 a 06/03/75; epoca III (RG - R7), desde o estádio em que os le
gumes contêm sementes verdes e completamente desenvolvidas.
prolongan
do-se durante a maturação fisiológica de semente, indo de 06 a 27/03/75;
epoca IV (R2 - R5), inicia-se no florescimento pleno, prolongando-se du
rante a maturação fisiológica da semente, indo de 30/01/75 a 27/03/75~
Os niveis testados nas epocas I, II e IV de infestação foram dois, qua
tro, seis e 10 P. guiZdim:iIO,5m linear de plantas e na
época
III~
seis, 10. 14 e 18 P. guildinii/O,5m linear de plantas.
Antecedendo a infesta~ão natural de insetos na área do
experi
mento, procedeu-se a instalaçao de gaiolas e a aplicação de inseticida
de curto efeito residual 10 dias antes da infestação artificial.
Após
a aplicação dos tratamentos, realizou-se um controle diário das
gaio
las. A eliminação dos insetos, ao final de cada período de infestação~
foi feita através da aplicação de inseticidas.
As gaiOlas permaneceram no campo ate a época da colheita
que
foi manual, retirando-se todos os legumes das plantas. As sementes
fo
ram classifi.cadas em quatro categorias de danos, conforme o grau que c~
da semente apresentava, alem do grupo de sementes sem danos.
Determi
nou-se o percentual em relação ao número total de sementes formadas.
As categorias de danos consideradas caracterizam-se por: (1) óe
rT'llrw..:;.o tWlUI1uM - sem nenhum dano causado pelos pentatomídeos, (2) .6emen
~eh eom dano~ leVeh - com a marca da punctura e manchas características
ao seu redor, sem nenhum enrugamento, (3) ~~nenteó com danoó mod~JUldo.6
- além de marcas e manchas características, apresentam-se algo deforma
das e enrugadas, (4) .6ementeó eom dano.6 .6ev~o.6 - chochas, severamente
enrugadas. (5) ~ementeó abo~da.6 - que não se desenvolveram.
A análise do teor de óleo e protelna da semente foi efetuada a
partir de 100g de sementes em cada classe de dano, excetuando-se a clas
se de sementes abortadas. Realizou-se a análise do poder
germinativo
das sementes com diferentes graus de danos, exceto a classe de sementes
abortadas, alem do grupo de sementes normais, estabelecendo-se a propo~
ção· entre sementes testadas e germinadas.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 17 tr~
tamentos e quatro repetições, sendo os dados analisados estatisticame~
te ao nível de significânci.a de 5% de probabilidade. As diferenças
en
tre as médias foram avaliadas pelo teste de Tuke~Os valores
perce~
tuais foram transformados em valores arco seno I Y.
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E DISCUSS1\o

As sementes oriundas das plantas submetidas à açao de
P. gui"L
dinii apresentam-se com diferentes graus de danos, sendo que a qualid:!
de da semente está diretamente ligada a intensidade do dano que aprese~
tam.
Apôs a classificação das sementes em cinco categorias de danos,
incluindo aquelas sem danos (normal) por P. guiZdinii, determinou-se o
percentual de sementes em cada classe de dano, segundo os niveis e epo
cas de infestação.
A análise da variância dos percentuais, em cada classe de dano,
mostra uma diferença significativa entre os 17 tratamentos do experimen
to. O resultado da comparação entre as medias está apresentado no Quã
dro I que mostra as diferenças entre os níveis de infestação em cada
poca; o efeito da epoca de infestação, em cada nível testado, encontra=
-se no Quadro 2.
Encontram-se sementes com danos leves, em percentagem
estatis
ticamente significativa, nas plantas submetidas a qualquer dos
níve1S
de infestação testados nas epocas II e III. Nas plantas submetidas a es
sa última epoca, onde os níveis de infestação testados são mais
eleVã
dos, a percentagem de sementes com danos leves e mais alta do que a dã
quelas infestadas nas demais elloc,,~ t .. "j-;>d:l". n'iio "hegar..,:!(' ~
ultrapas
sar os 10%. Quando os pentatomídeos atuam na época I de infestação, de
duração idêntica à das duas anteriormente citadas, não causam
acresci
mos significativos na percentagem de sementes com danos leves. Entretan
to, se atuam por mais tempo, como na epoça IV de infestação,
sementes
com danos leves ocorrem numa percentagem significativa apenas nas duas
menores densidades testadas (niveis 2 e 4).
Dentre todos os tratamentos, sementes com danos moderados estão
presentes em maior percentual naqueles referentes ã epoca III de infes
tação, isto e, infestações quando as sementes estão completamente desen
volvidas e ainda verdes. Observa-se uma tendência dessa percentagem
a
se elevar à medida que aumentam os níveis de infestação, embora a per
centagem de sementes com danos moderados seja equivalente nos
níveis
10, 14 e 18. Na epoca II, os níveis quatro, seis e 10 são responsáveis
por uma percentagem significativa de sementes com danos moderados, nao
ultrapassando, porem. a 87.. Na epoca IV de infestação, apenas nas pla~
tas submetidas aos dois menores niveis de infestação encontram-se uma
percentagem significativa de sementes com danos moderados.
Sementes com danos severos, em percentagem estatisticamente si~
nificativa, encontram-se nas plantas submetidas ã ação de P. guiZdinii
em todas as épocas e niveis de infestação testadas, com exceção da ep~
ca I.
Em relação às sementes abortadas, as plantas isentas da ação de
pentatomídeos (testemunha) apresentam 13,4% de sementes nesse
grupo.
Supõe-se que fatores outros, que não a ação de pentatomideos, concorram
para a formação de sementes abortadas. Contudo, a percentagem desses se
mentes é aumentada pela ação dos pentatomideos. As épocas de infestação
que acarretam percentagem mais elevada de sementes abortadas são
aque
las que ocorrem no estádio de desenvolvimento das mesmas (época II)
no estádio de florescimento pleno ate o final da maturação fisiológica
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QUADRO) - Efeito dos níveis de infestação por Pi~zodorus guildinii
(Westwood, 1837), em diferentes épocas de infestação,
so
bre a intensidade do dano na semente de soja, no municípiõ
de Guaíba, RS, no ano agrico1a 1974/75. (Os valores repr~
sentam a média das 4 repetições)l.
~poca

de

Infestação

'-

Niimero P.
0,5m Linear

o
I

2
4
6
10

Media

o
II

Media

Leve

(86,6)a
77,7 a
75,0 a
78,9 a
82,6 a

(O,O)a
0,2 a
0,2 a
0,1 a
0,4 a

78,6

0,2

44,0

3,3

Moderado
(O,O)a
0,7 a
0,1 a
0,1 a
0,2 a
0,3

Severo Abortado
(O,O)a
0,2 a
0,1 a
0,0 a
0,1 a

20,9

0,1

(O,O)a
2,3 ab
6,0 b
8,0 b
5,9 b

(O,O)a (13,4)a
10,8 b 22,1 ab
14,4 b 27,8 abc
17,7 b 32,2 bc
21,7 b 42,1
c
16,2

5,6

(13,4)a
21,2 a
24,6 a
20,9 a
16,7 a

31,1

(O,O)a (13,4)a
(86,6)a (O,O)a
(O,O)a
30,7 b 6,2
c 15,1
c 16,8 b 31,2 b
c
13 0 1 bc 3.1 bc 10.0 bc 19,1 b 54.7
cd
12,0
c 1,6 ab
3,4 ab 16,7 b 66,3
d
18,8 b 77,2
1,8
c 0,3 a
1,9 a

O

2
4

6
10

Media

o

14,4

2,8

(86,6) a (0,0) a
49,4 b 9,4 b
27,0 bc 7,5 b
15,0
c 8,0 b
.13,2
c 9,4 b

6

III

Normal

(86,6)a (O,O)a
61,0 b 3,8 b
47,6 bc 4,2 b
38,9 bc 3,2 b
28,3
c 2,0 b

2
4
6

10

IV

% Sementes

guildinii/

10
14
18

Media

26,2

8,6

7,6

17,9

(O,O)a
20,1

39,6
50,2
54,1

41,0,

57,4
(13,4)a

(O,O)a
b

8,1
c 10,2
c 8,5
c 9,1

9,0

b
b

b
b

12,9 a

15,7 a
18,3 a
14,2 a

15,3

lMedias seguidas de mesma letra nao diferem entre si pelo teste de
Tu
key 5% dos dados transformados em arco seno ~ (Normal: ~
14,33;
Dano Leve: ~ = 7,62; Dano Moderado: ~ 11,51; Dano Severo: ~
10,73;
Sementes Abortadas: ~ = 11,19).
'-Estadios de desenvolvimento das plantas (FEHR et aUi. 1971): epoca I =
R2 - RIt, época II = Rs, epoca III = Rs - R7, época IV = R2 - R7'
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Piezodorua guitdinii

QUADRO )' - Efeito das epocas de infestação por

(Westwood, 1837), em diferentes niveis de infestação,
so
bre a extensão do dano na semente de soja, no município de
Guaiba, RS, no ano agrícola 1974/75. (Os valores represen
tam a média das 4 repetições)l
Numero

P.

guUdinii/
0,5m Linear

r:POCéi
de
Infestação 2

Test.
I

2

II

IV
Média

I

II

IV
Media
Test.
I

II

6

IV
III
Média

I
II

IV
III
Média

Sementes

Moderado

(O,O)a (O,O)a
0,2 a
0,7 a
3,8 b 2,3 a
b
c 6,2 b 15,1 b

(86,6)a
77,7 ab

61,0
30,7

3,4

(86,6)a
75,0 a

6,0

Severo Abortado
(O,O)a
0,2 a
10,8 b
16,8 b

47,6
13,1

6,0
10,0

b 14,4
b 19,1

45,2

2,5

5,4

11,2

(86,6)a
78,9 a
38,9 b
12,0
c

49,4

b

(O,O)a
0,1 a

b
b

(O,O)a (O,O)a (O,O)a
0,1 a
0,1 a
0,0 a
3,2 bc 8,0 bc17,7 b
1,6 ab 3,4 ab 16,7 b
9,4 c 20,1 c 8,1 b
3,6

27,0

(O,O)a
0,4 ab
2,0 b
b
c 0,3 ab
b
7,5 c

34,9

2,6

(86,6)a
82,6 a

28,3
1,8

(O,O)a
0,1 a

7,9

(13,4)a
21,2 ab
22,1 ab
31,2 b
24,8

9,3

(O,O)a
0,2 ah
b
4,2 c
c 3,1 bc

44,8
Test.

10

Leve

Normal

56,5

Test.
4

7.

10,6

(O,O)a
0,2 ab
5,9 b
1,9 ab
39,6 c

(O,O)a
0,1 a
21,7 b
18,8 b
10,2 b

11,9

12,7

(13,4)a

24,6 a
27,8 a
54,7 b
35,7
(13,4)a
20,9 ab,

32,2

b

66,3
c
12,9 a

33,1
(13,4)a
16,7 a
42,1 b
77,2
c
15,7 a
37,9

lMedias seguidas de mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Tu
key 5% dos dados transformados em arco seno ;-y- (Normal: ~
14,33;
Dano Leve: ~ = 7,62; Dano Moderado: ~ = 11,51; Dano Severo: ~ = 10,73;
Sementes Abortadas: ~ = 11,19),
2'Estâdios de desenvolvimento das plantas (FEHR et aZii, 1971): epoca I
R2 - R4, época II = Rs, epoca III = Rs - R7, epoca IV .= R2 - R7'
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da semente (época IV). Na época II. diferenças significativas, em rela
ção ~ veriÍÍcada na testemunha ocorrem apenas nos dois mais altos
[li
veis testados (níveis seis e 10). Na época IV a percentagem de semen
tes abortadas já é significa,tiva ao nível dois de infestação.
Nas de
mais epocas, embora ocorram acréscimos na percentagem de sementes abor
tadas" esses não apresentam significância estatística.
O acréscimo no número de sementes não desenvolvidas nas plantas
atacadas por pentatomídeos também foi observado por DAUGHERTY et alii
(1964) que obtivera"'um aumento significativo de 1,8 a 2,2 vezes
maior
que o das plantas-testemunhas, considerando as infestações extremas de
dois e oito Euschistus se1'VUs (SAY, 1832) por gaiola, contendo
seis
plantas, durante um período que corresponde a época IV de infestação do
presente experimento.
A distribuição das sementes nas diferentes classes de danos, em
todas as épocas e níveis de infestação testados, é ilustrada na Figura
1, para comparação. Nessa, observa-se que as infestações no florescimen
'to pleno e início da formação dos legumes (época I), nos níveis
testã
dos, não afetam a qualidade da semente em termos de sementes
danificã
das em diferentes intensidades. Apenas na classe de sementes abortadas
é que se verifica um pequeno acréscimo de ate 11% ,não
apresentando
significância e~tatística em relação ã testemunha.
Quando as infestações de P. guildinii ocorrem durante todo
o
estádio de desenvolvimento da semente (época II) e as plantas,
depois
disso, são protegidas de sua ação, verifica-se uma alta redução na per
centagem de sementes normais. As sementes danificadas se distribuem nas
diferentes classes de danos, aumentando a percentagem naquelas de danos
mais intensos ã medida que os níveis de infestação aumentam. Em
qual
quer dos níveis testados, porem, as classes de sementes que apresentam
as maiores incidências são aquelas com danos severos e abortadas. Isso
demonstra o efeito deletério das infestações que ocorrem durante o est~
dio de desenvolvimento das sementes (época II), atribuível ao fato
de
que as sementes ern formação têm seu conteudo quase que completamente su
gado, não havendo possibilidade de recuperaçao.
Efeitos semelhantes ao constatado na época II de infestação fo
ram observados por diversos pesquisadores, em relação ã ação de outras
espécies de pentatomídeos (KILPATRICK & HARTWIG, 1955;
BLICKENSTAFF &
HUGGANS, 1962; TURNER, 1967; KUITERT, 1967; TURNIPSEED, 1973;
TODD &
TURNIPSEED, 1974; PANIZZI, 1975).
Se as infestações de P. guildinii ocorrem num estádio mais avan
çado do desenvolvimento das plantas (época III), praticamente nao
che
gam a causar um dano mais intenso do que em nível moderado, visto
que
as sementes já estão desenvolvid,as, de tamanho cheio, mais
ainda ver
des. E nessa época de infestação que ocorre a mais alta incidência
de
sementes com danos moderados.
Com relação aos níveis de infestações testados na epoca IV,
o
aumento na percentagem de sementes com danos mais intensos - ou seja,
danos moderados, severos e sementes abortadas ,- mostra-se proporcional
ao aumento da densidade de P. guildinii, apesar de que, no nível
dois
de infestação, a percentagem de sementes ne~sas classes já atinge
uma
alta taxa de 63,17.. No nível 10 de infestação, 97,9% das sementes
es
tão distruibuidas nessas três classes de danos.
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FIGURA 1 - Percentagem de sementes de soj a nas diferentes classes

de
danos, incluindo o grupo de sementes sem danos, em relação
a diferentes níveis e epocas de infestação por Piezodopus
guiZdinii (Westwood, 1837) no município de Guaíba, RS, no
ano agrícola 1974/75. I}:stâdios de desenvolvimento das pla~
tas _ (FEHR et aZii, 1971).:. época I ,: R2 - R'4 epoca II =
Rs, epoca III = R6 - R7, epoca IV = R2 - R7.J
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Quanto ao teor de óleo e proteína da semente, ambos são
afeta
dos pelo dano 'causado por P. guild-inii, variando com a intensidade
d"õ
dano na semente. O teor de óleo é inferior e o teor de proteína é supe
rior nas sementes com danos severos, em relação ao apresentado pelas se
mentes normais (Quadro 3).

QUADRO 3 - Teor de óleo e proteína das sementes de soja com diferen
tes graus de dano causados por Piezodorus guiZdinii (West
wood, 1837) e das sementes não danificadas, no
municípi"õ
de Guaíba, RS, no ano agrícola 1974/75 1 •
Classificação
das Sementes
Sem danos
Danos leves
Danos moderados
Danos severos

Teor de Oleo

Teor de Proteína

26,4 a
24,8 ab
25,4 a
22,0 b

35,8 a
39,2 ab
38,9 ab
1+2,0 b

lMédias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey 5% (teor
de óleo: ~ = 3,36; teor de proteína: ~ = 3.95).

o efeito dos danos causados pelos pentatomídeos no que se refe
re ao decréscimo do teor de óleo e aumento do teor de proteína
tambem
foi observado por diversos pesquisadores que consideraram a ação de o~
tras espécies de pentatomídeos: MINER (1966), TODD & TUNIPSEED (1974),
THOMAS et aZii (1974) com N. viridula; DAUGIIERTY et aZii (1964) com E.
8el'vUS; PANIZZI (1975) com P. guiZdlnii: HART (1970).
LINK et dii
(1973) e CORSO et alii (1975) sem indicarem as especies que teriam oca
sionado o dano.
As épocas e os níveis de infestação por P. guildinii que afetam
signific.ativamente o teor de óleo e proteína da semente são aquelas res
ponsáveis por uma alta incidência de semente severamente
danificadas:
uma vez que apenas as sementes incluídas na classe de danos severos so
freram modificações no teor de óleo e proteína com significância
esta
tística. Somente as plantas submetidas às épocas II e IV apresentam uma
maior percentagem de sementes nas classes de danos severos e sementes
abortadas. Logo, a ação de P. guildinii durante o florescioento
pleno
ate o fiual da maturação fisiológica da semente (época IV)
acarreta
uma redução no teor de óleo e um aumento no teor de proteína da
semen
te, sendo ambos intensificados pelo aumento dos níveis de infestação:
O mesmo verifica-se quando as infestações ocorrem durante o desenvolvi
mento da semente (época II),
porém de forma bem menos acentuada, uma
vez que a percentagem de sementes nas classes mais severas não é tão al
ta quanto à ocorrida na época IV.
A constatação de que o teor de óleo e' proteína das sementes é afet~
do pelas infestações de pentatomídeos nos níveis e épocas que causam os
danos mais severos vai ao encontro das observações de TODD & TURN'lPSEED
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(1974) para infestações de N. vir>iduZa.
Quanto ao poder germinativo (Quadro 4), observa-se que a perce~
tagem de sementes germinadas sofre reduções significativas e proporcio
nais ao aumento da intensidade do dano, sendo que a maior parte das se
mentes com da~ão germinam.
:'t! •• :t .. v-~

QUADRO 4 - Poder germinativo das sementes de soja com diferentes graus
de danos causados por PiezodoY'Us guiZdinii (l~estwood, 1837)
e sementes não danificadas, no municipio de Guaiba, RS, no
no ano agrícola 1974/75. (Os valores representam as medias
das 4 repetições)l.
Classificação das Sementes
Normal
Dano Leve
Dano Moderado
Dano Severo

% Sementes Germinadas

92,4 a
83,7 b
35,4
c
5,2
d

lMedias seguidas de mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Tukey
57. dos dados transformados em arco seno ;-y- (6 = 6,41).
Os resultados obtidos indicam que o poder germinativo da semen
te ê afetado pela atuaçào de P. guiidinii em todas as õensiúiiú<!:; <: ey~
cas de infestação que causaram um aumento significativo do numero de se
mentes nas diferentes classes de danos, uma vez que, meSlno em sementes
com danos leves, já ocorre uma redução na percentagem de sementes germi
nadas. Em consequência, infestações na época I, nos niveis testados,nãõ
irão ocasionar problemas quanto ao poder germinativo, porque a percenta
gem de sementes nas diferentes classes de danos não e estatisticamente
significativa. O mesmo, porem, nao ocorre nas demais epocas de infesta
ção testadas.
A partir da percentagem de sementes germinadas em cada
classe
de dano, e tendo em vista que as sementes abortadas não germinam,
foi
estimada a percentagem de sementes germinadas em cada tratamento do ex
perimento, considerando-se a percentagem de sementes obtida
em
cadã
classe de dano. Os resultados estão
graficamente apresentados na Figu
ra 2. Nessa, obs"erva-se que as sementes das plantas testadas na epocã
IV de infestação têm seu poder germinativo bastante afetado, sendo que
a percentagem de sementes germinadas diminui ii medida que aumentam
os
níveis de infestação. Isso, provavelmente,. e o reflexo da percentagem
elevada de sementes nas classes de dano-S··"S'êveras.
Na epoca II de infestação, também observa-se esse efeito na pe!
centagem de sementes germinadas, porém de uma maneira menos acentuada,
uma vez que a percentagem de sementes nas diferentes classes de danos ê
inferior ã obtida nas plantas testadas na époc~ IV. Mesmo assim,
esti
ma-se que a percentagem de sementes que não germinam é superior aSo"%"
nos níveis seis e 10 de infestação.
As infestações de P. guildinii ocorridas quando as sementes já
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estão formadas e ainda verdes ate o final da maturação fisiológica
da
semente (época III). como foram em niveis elevados, causaram uma alta
percentagem de sementes com danos moderados. Conseqüentemente, estimase uma percentagem de sementes germinadas entre 39% e 61%.
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FIGURA 2 - Estimativa da percentagem de sementes de soja germináveis,
no município de Guaíba, RS, no ano agrícola 1974/75, em re
lação a diferentes níveis de epocas de infestação por Pie
zodorus 9uildinii (Westwood, 1837). [estádios de desenvoI
vimento das plantas (FEHR et aUi, 1971): O '" R2 - R4 (epo
ca I),
~ = R5 (época II), • '" R6 - R7 (época II), .~
R2 - R7 (época IV) • = Testemunh~.

CONCLUSÕES
1 - As infestações ininterruptas desde o,florescimento
pleno
ate o final da maturação fisiológica da semente (epoca IV) afetam dras
ticamente a qualidade da semente. A severidade do dano na semente e pro
porcional ao aumento dos níveis de infestação, sendo a maioria sementes
abortadas.
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RESUMO
Com o objetivo de avaliar os danos causados ã qualidade da se
mente de soja por Piezodorus guildinii (Westwood. 1837) em diferentes
niveis e épocas de infestação, realizou-se um experimento no município
de Guaíba, RS, no ano agrícola de 1974/75 com o uso de gaiolas de isola
mento (0,5m x 0,5m x 1,5m).
As infestações (dois, quatro, seis e 10 insetos/O,5m linear de
plantas) somente durante o florescimento pleno e início da formação dos
legumes não causam danos suficientes para afetarem a quaJidade da semen
te. Entretanto, esses níveis de infestação durante o florescimento pIe
no ate o fim da maturação fisiológica da semente, ou as tnfestações ~
penas durante o desenvolvimento das sementes, afetam a qualidade no que'
se refere ã percentagem de sementes danificadas em diferentes graus de
danos, teor de óleo e proteína, e o poder germinativo. O mesmo
ocorre
nas plantas infestadas com os níveis seis, 10, 14 e 18 durante a matura
.ção fisiológica da semente.

